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Proibe que as,Drogarias, / arma-
cias e similares façam curati-
vos e apliquem injeçoes sem o
uso de luvas descartaveis no	 1

-4,funicipio de Sao Paulo, e da 	 1

g
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Art.12 - Fica]
/F/armacias e similares façam curativ

(-) usolde luvas descartaveis, no Muni
%ffitfere- Tu e ç o is

rias,
sem o'

ratai.°

,
Art.22 - Sera obrigatori7 a afixaçao desta

•
,

leiem lugar visivel ao publico.

L,
4

Art.32 - A fiscalizaçao da aplicaçao da pre

sente lei sera efetuada pela Secretaria da Saude.

Art.4 2 Aos infratores aplicar-se-ao sançges
estabelecidas na seguinte sequencia:

a) advertencia;
h) multa de 100 (cem) Unidades Fiscais do

Município	 UFM;
-

c) suspenso das atividades fiscais por
30 (trinta) dias;

d) cancelamento da licença e encerramento
da atividade do estabelecimento.

Paragrafo,Único - Quando aplicada a pena de
multa, o infrator devera recolhe-la aos cofres municipais no pra-
zo de 10 ( dez ) dias fim do qual serão acrescidos juros de lei,'
e atualização do valor Unidade Fiscal do Município vigente no
mes do recolhimento.

•

cod. 0561
Intpr•as0 no aohneldo grano° d• CIÁSP.



Sala das Sess g es, 16 de março de 1993.
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JUSTIFICATIVA

Um velho adegio popular serviu de ins-

piração aos publiciterios da antiga LIGHT: "Prevenir aci-

dentes e dever de todos", dizia uma propaganda antiga.

Este Projeto de Lei que proibe as

Drogarias, Farmacias e similares de fazerem curativos

e aplicarem injeç g es sem o uso de luvas descartíveis em

nossa cidade, visa dar segurança a todos.

Alem de ser mais higi 'enico, estaremos'

evitando este mal do seculo que e a AIDS.

•

Cod OA



Papel para informação, rubricado como folha 04	

do processo n2	 13.3	 dei 9 93  2 4 03 /93 	 (a)	
Adelina' 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, nada consta.
Em 24-03-93

"Melina Cteerro

Douta Comissão de
Constituição- e Justiça;

Em.7.(j...5...../..9

itecebido io	 missão de
Constituição e Justiça
Eco .26131i3	 às  I hs.

•

CÓD. 0233
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Ao Nobre Vereador

para relatar I•,	 11 .Puiçáo	 Justiça	 .

tio '9.5 3 mx.Q.A..c((o 	

SEGUE 	 juntado 	  nesta data 	 documento	 - Spapel para informação rubricado 	 ---
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•

Em 	 404, o Lf , 9 
(a)



Ver.

•

Ver. D4RCIO ARRUDA

Presidente da C.C.J.

•ehu 
1113_

Senhor Presidente da COMÁS50 de Constituição e Justiça

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matria, solicito a V.Exa. a prorrogação de prwro para emis-

são de parecer desta Comissão, conforme disposto no art. ó3,

"caput", do Regimento Interno.

Em, 0.410‘ii93

DEFERIDO



r
................—............. ..... ..,........„, ,................"-elv....,..,,,asamoner.ff er.....................n .

1 CAMA RA	 Pf.:-." : ; 1 ,:. .' i . ,--.:.:., i.)E SA.0 P .'.. Ti 1.0

SEGUE, sibuia2c, hein(..:-.!:	 --5—

	

a."-''.1-'-'-''''.'" 	 c . '	 '

	

-,:tu	 . r .,b r}c2. :21, 3 0,4

lerha t. 4 O ç> /_ W.D yi y_ g a)	 .0 



1 •	 t

IR /04,	 ei

ermeernme,sremwitsran-..n.wed	 nm.,....rmatmova~ 1
P	 E3 I.. I C) U	 EivP E3 I.. I C) U	 S E E

Feita
12,12_

/o

P.Meouèefri"	 P7q,-,o .2ão
PARECER
0195/93

Eofrossu DE com.m11.13:Ç:NO	 sitisnçA f.cn:q-;E
O P2OJCE0 GE LEI 133/93.

O projeto de lei nS:". 123/93, de autorio do
nobre Vereador Melo 2odo1fo, visa proibir que os funcioná-
rios das drogarias, farmácias e similares estabelecidos no
Município de São Paulo façam curativos c apliquem inje4es
sem o uso de luvas descartáveis.

O projeto encontra amparo no disposto nos
artigos 13, inciso E e EI, 160, incisos . .E, III ), (y	 .VE1,
2:12, inciso E	 e 21h, todos da Lèi ' OrOsnica dO'
de Sào Paulo.

Pelo Legalidade.

Sala da Comissão d2 Constituição e Justiça, lai
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À r:c.,..ita CornIssão de
Urb29, ftletfOpOlitana

e Moio Ambiente
Ern,	 t'oçU 47 3 

ANGELA BORDIN ANDREONI
Secretária

Recebido na Comissão de Pol. Urbana.

LUIS FERNANoriB. DE ARAÚJO
S r ário

/41 AO NOBRE VEREADOR 	

PARA RELATAR.	

7

Sala da (..orriist:E.o de Pd:LicaUrara, Me3cpcma' rít.

e Meio AnIienty.

,	 	

PRESIDENTE

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, .1“12-LuiJ uzst3	 rubtUcatia sab

kaha it.' 0)- /	 / 5 /Ç3  a) 	 iT  



Em ' 1-5/6/r3

Relatar

Senhor Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogação de

prazo para emissão de parecer desta Comissão, conforme

di g np tP1 np Art . AP "PApkit u f dP ffinlimgmtp TntArnp.

•

Deferido

Ver. nnai'VrobN Ribeiro

Presidente
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EXMO.SR .PRESIDENTE DA COMISSÃO DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E

,:incinnário..
• .~12•9

RELATOR

•

Fo!ha n.o	 -6	 do proc. I

;d.o	 I	 13 19 5---R1 33	 13 1953_

MEIO AMBIENTE

De autoria do Vereador Melo Rodolfo, o presente
Projeto de Lei, n2 133/93, visa obrigar que, em drogarias, farmá-
cias e similares, sejam utilizados luvas descartáveis na aplicação
de injeç3es e curativos.

O autor justifica que a medida propiclará mais hi-
giene, com o que colaborará também para a prevenção da AIOS.

A Comissão de Constituição e Justiça deu pela lega-
lidade da matéria.

Trata-se de medida de ordem sanitária, portanto
mais no âmbito, quanto ao mérito, da Comissão de Saúde, pelo que
ficamos impedidos de se pronunciar por não apresentar qualquer as-
pecto que esteja arrolado dentro das competências es pecificas des-
ta Comissão elencadas no art. 46, inciso III, do Regimento Inter-
no. Inclusive, a art. 48 do mesmo Regimento proíbe que as Cernis-
sues opinem sobre aspectos que não sejam de sua atribuição especí-
fica.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metro politana e Meio Ambien-
.

te, em /2/51n

Encaminhe-se em
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COMISSO DE ADMINISTRAÇ40 PUBLICA SOBRE O PROJETO
DE LEI 133/93

PARECER
0507/93

De autoria do nobre Vereador Nela Rodolfo, o projeto tem a
seguinte ementa: "Proíbe que as dragarias, farmácias e similares
façam curativos e apliquem injeçóes sem o uso de luvas descartá-
veis no município de São Paulo, e dá outras providências."

Trata-se de uma medida de prevenção de doenças que podem ser
transmitidas pelo sangue, a AIDS em primeiro lugar.

Nos aspectos que cabe a esta Comissão examinar, não vemos
óbices à aplicação da referida norma, pois os Distritos de Saúde
da Prefeitura, pertencentes à Secretaria da Saúde, contam com

411	 unidades cuja atribuição é o controle das doenças transmissíveis.Favorável, pelo exposto, o parecer.
Para tornar mais claros os termos da proposição, sugerimos o

seguinte Substitutivo:

_SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI 1,42 133/93

F' Ft EJ IJOIC AD Cr 
-oíbe que sejam feitos curativos e

a licadas injeçóes sem o uso de luvas
scartáveis, nas drogarias, farmácias e

41/".0aD

	

IJ Yr" 7.99L	
le mil res localiz das no município deres localiz das no município de

	

1.99==	 '1"Sn\Paulo, e dá outras providências.

A Cima	 :v4 -ik-Sa-a-ááulo decreta:
P "" SIDENTF

Art.	 - é obrigatorio o uso de luvas descartáveis esterili-
zadas para fazer curativos e	 aplicar injecties, nas drogarias,
farmácias e similares localizadas no município de São Paulo.

Art. 22 - O texto desta lei deverá ser afixado em local visí-
vel para o público, nos estabelecimentos mencionados no artigo an-
terior.

Art. 32 - A fiscalização da aplicação da presente lei será
efetuada pela Secretaria da Saúde.

Art. 42 - Aos infratores aplicar-se-ão as seguintes sanç6es,
em seqUencia:

a) advertência;
b) multa de 100 (cem) Unidades Fiscais do Município - UFM;
c) suspensão, por 30 (trinta) dias, das atividades que moti-

varam a sanç(o;
d) cancelamento da licença e encerramento da atividade do es-

tabelecimento.
§ 12 - Quando aplicada a pena de multa, esta deverá ser re-

colhida aos cofres municipais no prazo de 10 (dez) dias, após o
qual serão acrescidos os juros de lei.

§ 22 - A UFM para o cálculo da multa é aquela do mês em qu .
efetuado a pagamento.
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PreSident

Edivaldo Estiffl.Tx
Relatar

4P.

Art. 52 - As despesas decorrentes da aplicação desta lei cor- .
rerão por conta de dotaçdes orçamentárias próprias, suplementadas
se necessário.

Art. 62 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publica-
ção, revo gadas as disposiaes em contrário.

Sala da Comissão de Administração Plib1iK- 3,02 S.791



À Douta Comissão do

Atividade Econômica

Em,  a3  Ig_i  13 7.4S6s SANTO

Secretárli '>""'"

6.	 •/ O 6, 
(3,3

• /14

n••n •n• nn• .......	 ......
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Saia da Comissão de Atividade Económica

Ao nobre VereadorA o nobre Vereador

ela
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EXMO. SR . PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA,

Devido à necessidade de se efetuar estudos

complementares sobre a matéria, pedimos à V. Exa., provi-'

dâncias com o objetivo de prorro gar'o PrRzo deste processo

por mais álp_djaa, conforme artigo 63 do Regimento Inter-

no.	 •

âk /06/93.

VER. HENRIQUE PACHECO
RELATOR.

DEFIRO, EM â‘/06/93.

VEREADORA LDIA CORRA

PRESIDENTE.
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MIOU ELI 2a. DISCUSSÃO A Mn

*	 4	 1995

PRESIDENTE

DA COMISSO DE ATIVIDADE tCONôMICA SOBRE O PL 133/93

De autoria do nobre Vereador Nela Rodolfo, o projeto visa
obrigar as pessoas que aplicam injeç ges ou curativos em farmácias,
drogarias e congêneres, a fazê-lo usando luvas descartáveis.

O desenvolvimento de materiais sintéticos e de produtos
que saem da fábrica esterilizados tem propiciado, nas kIltima déca-
das, o uso de material descartável, substituindo os procedimentos
higiênicos baseados na limpeza com água e sabo, na fervura e na
imersão em lí q uidos . desinfetantes

Hão convém, entretanto, tornar obrigat6rio o uso de mate-
rial descartável de forma indiscriminada, pois há casos em que os
procedimentos tradicionais são seguros, mais baratos e menos
agressivos ao meio ambiente, pois no geram grande quantidade de
lixo urbano.

Esta Comissão considera que o uso de luvas é desnecessário
para as injeç ges, visto que estas já s'ão aplicadas com agulha des-
cartável, no provocam sangramentos significativos e devem ter
custo baixo.

No caso de curativos, o uso de luvas é aconselhável, até
porque pode ser fiscalizado pelo pr6prio cliente mais facilmente
do que a higienização com outros meios, constituindo, assim, uma
forma de proteção ao consumidor. Ressalte-se, a prop6sito, que
este projeto torna obrigat6rio afixar o texto da lei em local vi-
sível pelo pkiblico, nas farmácias e similares.

Pelo exposto, o parecer é favorável 'a proposta, nos termos
do Substitutivo a seguir apresentado.

SUBSTITUTIVO AO PL MI 133/93

Proíbe que sejam ' feitos curativos
sem o uso de luvas descartáveis,
nas drogarias, farmácias e simila-
res localizadas no município de São
Paulo, e dá outras providências.

de São Paulo der: p.1N
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Sala da Comisso de Atividade Econâmica.

C1)9----Presidente

Relatar
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,,,, •

J:211k...J _47:.	 ic

1 6-"--;,:ontiy.a) CJ/, Ã—

Art.12 - obrigat6rio o uso de luvas descartáveis esteri-
lizadas para fazer curativos, nas farmácias, drogarias e similares
localizadas no município de S .ão Paulo.

Art.22 - O texto dsta lei deverá ser afixado em local vi-
sível para o páblico, nos estabelecimentos mencionados no artigo
anterior.

Art.32 - A fiscalizaç2io da aplicaç2io desta lei será efe-
tuada pela Secretaria da Saáde.

Art.42 - Aos infratores aplicar-se-2{o as seguintes san-
çâ'es, em seqUência:

a) advertência;
b) multa de 100 (cem) Unidades Fiscais do Município;
c) suspenso,. por 30 (trinta) dias, das atividades que mo-

tivaram a sanç2io
d) cancelamento da licença e encerramento da atividadew do

estabelecimento.

§ 12 - Quando aplicada a pena de multa, esta deverá ser
recolhida aos cofres municipais no prazo de 10 (dez) dias, ap6s o
qual ser"ão acrescidos os juros de lei.

22 - A UFM para o cálculo da multa é aquela do mês em
que é efetuado o pagamento.

Art.52	 As despesas decorrentes da aplicaç'ão desta lei
correr'ão por conta de dotaçes orçamentárias pr6prias, suplementa-

.das se necessário.

Art.6R - Esta lei entrará em vigor na data de sua publica-
ç'ão, revogadas as disposiç;es em contrário.
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DA COMISSO DE SAáDE, PROMOÇXO SOCIAL E TRABALHO SOBRE O
PROJETO DE LEI 133/93

De autoria do nobre Vereador Melo Rodolfo, o projeto visa
tornar obrigatário o uso de luvas descartáveis por parte das pes-
soas que fazem curativos e aplicam injeç2;es em farmácias e simila-
res.

0 uso de luvas pode ser mais seguro do que a limpeza e
desinfecç"ão das mos pelos métodos convencionais, pois as pessoas
que atendem os clientes nas farmácias e drogarias nem sempre so
devidamente instruídas e fiscalizadas, no que concerne as medidas
de assepsia.

Ho caso de curativos, a prevenç2io do contato direto com
sangramentos é particularmente importante, por causa do risco da
AIDS.

Por esses motivos, nosso parecer é favorável ao projeto.

Sa la da Comiss7ío de Saád e, . Promo(;m Socia 1 e Traba i1-1 o r 02 er / é, rn 3

Wle3L.P r esident e
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iN Douta Comissi	 '
Finanças . e Orr,-..:vnénto

Em,..01,0  9-/93 

ROSMARI CUR§7i DOS SANTOS
Sec

Recebido na Cornissão de

Finanças e Orçamento

Em  otc7. 7) as h.

MARGARLI	 S SILVA
Secretária
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Presidente

.Relator

BRE O PROJETO DE LEI N2 133/93

•

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Nelo Rodolfo, visa proibir que as drogarias, farmácias e similares

façam curativos e apliquem injeçães sem o uso de luvas descartá-

veis.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor à proposi-

tura.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 10 de agos-

to de 1993.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO 	 N° Je 3/93 TI

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR: 	

113 ORDINÁRIA
/ -C-(  SESSÃO

	

	 REALIZADA EM  IS  DE 	 (t“ 	 DE 19  cpy 
El EXTRAORDINÁRIA

d • r77	 'Gett5e-e< 1(.4~0~

VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-
SE

VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-
SE

1. ADRIANO DIOGO X7 29. HENRIQUE PACHECO l<

2. ALBERTO CALVO 1( 30. ÍTALO CARDOSO X

3. ALDAIZA SPOSATI

ç'i

31. JOOJI HATO

4. ALEX FREUA NMO 32. JOSÉ ÍNDIO F. NASCIMENTO SK

- 5. ALMIR GUIMARÃES 33. JOSÉ MENTOR

6. ANA MARTINS V- 34. JOSÉ VIVIANI FERRAZ
)Ç

7. ANTÔNIO CARLOS CARUSO 35. LÍDIA CORREA

8. ANTONlo DE PAIVA MONTEIRO F° 36. MANOEL SALA	 LICENÇA

9. ARCHIBALDO ZANCRA 37. MARCOS CINTRA O

10. ARNALDO DE ABREU MADEIRA .•
-›< 38. MARCOS MENDONÇA .

11. ARSELINO TATTO
..)‹

39. MARIO DIAS )<

12. AURÉLIO NOMURA 2‹ 40. MARIO NODA )ç

13. AVANIR DURAN GALHARDO -1,(-•
41. MAURÍCIO FARIA

l<

14. BRASIL VITA 42. MIGUEL COLASUONNO X

- 15. BRUNO FÉDER • X 43. MURILLO ANTUNES ALVES
X

16. CHICO WHITAKER X
44. NELO RODOLFO s<

17. COSME LOPES k 45. ODILON GUEDES X

18. DALMO PESSOA )(
46. OSVALDO GIANNOTTI X

19. DARCIO ARRUDA • 47. OSVALDO SANCHES

20. DEVANIR RIBEIRO 5:
48. PAULO KOBAYASHI

21. EDER JOFRE -)(
49. ROBERTO TRÍPOLI

•	 .

22. EDIVALDO ESTIMA
k

50. TEREZA CRISTINA LAJOLO

23. EMÍLIO MENEGHINI )(\
51. USHITARO KAMIA X

24. FARIA LIMA )( 52. VICENTE VISCOME
2Ç

25. GILBERTO KASSAB
X

53. VITAL NOLASCO
>ç

26. GILBERTO NASCIMENTO )‹ 54. WADIH MUTRAN N
27. GUILHERME GIANMI Y 55. ZULAIÊ COBRA RIBEIRO 41‹
28. HANNA GHARIB	 i	 f

Votaram "SIM": 	 Srs. Vereadores
1

Votaram "NÃO": 	 Srs. Vereadores

ABSTIVERAM-SE: 	 Srs. Vereadores
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• *

.C1T-133/93, do Vereador Nelo Rodolfo (PMDB)

Proibe que as drogarias, fernáciae e eimilaree façam

curativos e apliquem indegaes vem o uso de luvas des.

cartíveis no município de Sãp Paulo.

Fase da discuseão:;2t do. Subotr.4a.C=0 de Atividade

Aprovação mediante voto ,favorável da maioria absoluta

dos membros da.Câmara,

*0*

0-SR, PRESIDENTE Miguel Colamonno PPR) Não há

oradores inscritoe. Entí encerrada a discussão. A. votos. Os Srs.

Vereadores que forem favoráveis, ~mann= como estão. Os Sre.

Vereadores que foram contrárioe que se manifeetem agora. (Pausa)

-Aprovado,

Item seguinte,

CóD.0596



•Sr TécnIcM

A, Yld.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n9 	 / 

o processo n9 ‘2./	 ((3	 de 19  5 	 (a) 	 u4(

ftL LEG.3 - Sra. Chefe:

O Oubstitutivo'..dé- , f1s.12/13 da douta

Comissão de Atividade Econômica foi aprovado em 2a.discus-

são e votação na 2029 Sessão Extraordinária de 14 de Junho

do corrente, estando em condições de ser enviado à sanção.

•

CÓD. 0233



Sr. Zuzi.

Oficiar ao Executivo, encaminhando cOpia autentica.

Preparar registroe 'carta-d .e lei.

'

• 20-06-95

• AVELA "EdRD 1N ANDREONI

Clefe de Seção Técnica 11

Sra. Chefe.

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

A'04.5:(1A1
Oficial Legislativo

SEGUE 	 01/ 	 juntado 	  	  nesta data, 	 documento  _r 	e papel para Informação, rubricado —4P 

sob tolha ..>" 	 n9 er 	 ......

r (  /X.Em 	

(a)
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São Paulo, .2.1 de junho de 1995.

is OF—LEG3
OFICIO N.0304/1995

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cápia au-
têntica da lei decretada pela Câmara em sessão de 14 de
junho do corrente, relativa ao Projeto de Lei n_11 133/937
de autoria do Vereador Melo Rodolfo - proibindo que sejam
feitos curativos sem o uso de luvas descartáveis, nas
drogarias, farmácias e similares localizadas no município
de São Paulo, e dando outras providências.

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

4 çs
L OLASUOMMO
residente

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z . a.
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OF—LEG3
OFICIO N.0304/1995

Folha N o e o  do proc
o „Kisi . 19 /

-une:lona:

C6pia autêntica. LEI DECRETADA HA SESSZO nE 14 DF,

JUNHO DE 1995.	 COpia	 extraída	 de	 fls. n2s 12/13 do

•	
Processo n2 001013393. (PROJETO DE LEI NQ 133/93). Proíbe que

sejam feitos curativos sem o uso de luvas descartáveis, nas

drogarias, farmácias e similares localizadas no município de

Tão Paulo, e dá outras providências. 	 A CÂMARA MUNICIPAL DE

SZO PAULO decreta: Art. 12 -	 obrigatOrio o uso de luvas

descartáveis esterilizadas para fazer curativos, nas

farmácias, drogarias e similares localizadas no município de

Tão Paulo. Art. 22 - O texto desta lei deverá ser afixado em

local visível para o páblico, nos estabelecimentos mencionados

no artigo anterior.	 Art. 32 - A fiscalizaç:ão da aplicaç"ão

desta lei será efetuada pela Secretaria da Saáde. Art. 42 -

Aos infratores	 aplicar-se--ão as	 seguintes sançges,	 em

seqUência: a) advertência; b) multa de 100 (cem) Unidades

Fiscais do Município; c) suspenso, por 30 (trinta) dias, das

atividades que motivaram a sanç:ão; d) cancelamento da licença

e encerramento da atividade do estabelecimento. § 12 - Quando

aplicada a pena de multa, esta deverá ser recolhida aos cofres

municipais no prazo de 10 (dez) dias, apás o qual ser:ão

acrescidos os juros de lei. 	 § 22 - A UFM para o cálculo da



ai

Gónsuonnko; Murillo Antunes Alves; Edivaldo Estima;
ia r. do Masimento; José Viviani Ferraz

•

multa é aquela do mês em que é efetuado o pagamento. Art. 5.2

- As despesas decorrentes da aplicaç'ão desta lei correr'âo por

conta de dotaç ges orçamentárias prOprias, suplementadas se

necessário. Art. 62 - Esta lei entrará em vigor na data de

sua publicaç'ão, revogadas	 as disposiç ges em	 contrário.

Eu, 	 5,..xl.Legidigiv4....oficiai Legislativo, padr'âo "OPA-9-B",

extraí a presente c6pia fielmente de_fls do livro competente

n2 47 e datilografei. 	 Eu ,ISATUY.é * e!"-- ' ei; . . S DE MV Assistente
.setstertie . ' tramentãr

Parlamentar, padr'ão "OPA-5-A" a conferi. S'âo Paulo, 20 de

junho de 1995.	 Chefe	 da Seç"ão Técnica, de Preparo e

Registro	 11:- le_umç.ntos Legislativos,
n10 c„2,;,f; ;d",,sseçu", 2 aguz ii	 -	 -	 7

AN D 1~ .

.. . 4100,r	

CHLA Paffi

. m , -, 1~5~.... Diretora do Departamento dos Serviços
Diretor Tc, dc De-,,Ir',—,---,

Legislativos 43 Câmara Municipal dic. Wão Paulo.-

•
aa
Jo
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LEI M2 /,/. f3 6' DE a DE pil°	 DE 19 fr.

Proíbe	 que	 sejam	 feitos
curativos sem o uso de luvas
descartáveis,	 nas	 drogarias,
farmácias e	 similares	 loca-
lizadas no município de 	 Scã
Paulo, e dá outras providências.

Faço saber que a Câmara, em sess"ão de 14 de junho

de 1995, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - í	 obrigatário o uso de	 luvas

descartáveis esterilizadas para fazer curativos, nas

farmácias, drogarias e similares localizadas no município de

São Paulo.

Art. 22 - O texto desta lei deverá ser afixado em

local visível para o publico, nos estabelecimentos mencionados

•no artigo anterior.

Art. 32 - A fiscalizaç'ão da aplicaç"ão desta lei

será efetuada pela Secretaria da Saáde.

Art. 42	 - Aos	 infratores aplicar-se-"ão	 as

seguintes sançges, em seqUência:

a) advertência;

b) multa de 1 40._ (cem) Unidades Fiscais	 do

Município;

c) suspenso, por 30 (trinta) dias, das atividades

que motivaram a sançâ'o;
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d ) cancelamento da licença e encerramento da

atividade do estabelecimento.

§ 12 - Quando aplicada a pena de multa, esta

deverá ser recolhida aos cofres municipais no prazo de 10

(dez) dias, ap6s o qual serão acrescidos os juros de lei.

§ 22 - A UFM para o cálculo da multa é aquela do

41,	 mês em que é efetuado o pagamento.

Art. 52 - As despesas decorrentes da aplicação

desta lei correrão por conta de dotaç ges orçamentárias

prc;prias, suplementadas se necessário.

Art. 62 - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposiçges em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 20 de junho de
1995.
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UELLY PENHARRUB1A FA(Ç

Assessora • SGMLATL

1)4

AMEMORANDO

Folha No Ãdo pioc

N o	 e 19f_j
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São Paulo,  21 	de 	 junho 	de 19 95

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 304/95	 de

21.06.95 , encaminhando ao Executivo cOpia autentica da lei

decretada pela Camara, relativa ao Projeto de Lei n 2 133/93

de autoria do Ver. Nelo Rodolfo.

011 0553
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

fPapel para informação, rubricado como folha n g	

do processo n2 	 f5"(8)
e

LEI N 2 11.836 • DE 28 DE JUNHO DE 1995
(Projetó de Lei n e 133/93, do Vereador Nelo Rodolfo)

Proíbe que sejam feitos curativos sem o
uso de luvas descartaveis, nas drogarias,
farmacias e similares localizadas no Mu-
nicipio de São Paulo, e da outras provi-
dencias.

PAULO MALUF,_Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuiçoes que lhe sao conferidas por lei.
Faz saber que a Casara Municipal, em sessao de 14 de ju-
nho de 1995, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 1° - É obrigatório o uso de luvas
descartáveis esterilizadas para fazer curativos, nas
farmácias, drogarias e similares localizadas no Municí-
pio de São Paulo.

Art. 2° - O texto desta lei deverá ser-
afixado em local visível para o público, nos estabeleci-
mentos mencionados no artigo anterior.

Art. 3*	 A fiscalização da aplicação
desta lei será efetuada pela Secretaria da Saúde.

Art. A° - Aos infratores aplicar-se-Ao as
peguintes sanções, em seqüência:

a) advertência;
b) multa de 100 (cem) Unidades Piscais do

Município;
c) suspensão, por 30 (trinta) dias, das

atividades que motivaram a sanção;
d) cancelamento da licença e encerramento

da atividade do estabelecimento.

1° - Quando aplicada a pena de multa,
esta deverá ser recolhida aos cofres municipais no prazo
de 10 (dez) dias, apõe o qual serão acrescidos os juros
de lei.

5 2° - A UFM para o cálculo da multa é
aquela do más em que é efetuado o pagamento.

Art. 5° - Ar despesas decorrentes da
aplicação desta lei correrão por - conta de dotações orça-
mentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 6° - Esta lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário..

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 28 de junho
de 1995, 442 g da fundação de São Paulo.
PAULO MALUF, PREFEITO
JOSÉ ALTINO MACHADO, Secretário dos Negóçlos Jurídicos
CELSO ROBERTO PITTA DO NASCIMENTO, Secretario das Finanças
GETÚLIO HANASHIRO, Secretário Municipal da Saúde
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 28 de

junho	 de 1995.
EDEVALDO ALVES DA SILVA, Secretário do Governo Municipal

1
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DT. 94 - Senhora Chefe.

Para as devidas providencias.

29-06-95

&IMA BORD1N ANDREON7
Chefe de Seção Técnica 11

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇ ÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO .

Proc. encerrado ci

Arquivo ern

O Func.'

/0 /4.(
lis.

Chefe de Seção TO.nica 11

SEGUE documento 	 e papel para Informação, rubricado 	
juntado 	  nesta data, 	

sob folha 	  ng 	

Em 	

(a)


		2011-09-20T11:36:12-0300
	RENATA DE JESUS SILVA:39336928813




